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Me assusto porque se a 
igreja é reflexo de seus líde-
res fico preocupado comigo 
e com o Evangelho que estou 
vivendo e pergunto para mim 
mesmo: “Senhor onde estou 
falhando?” 

Envio de Missionários para 
Projeto Guiné-Bissau

Muitos jovens se relacio-
nam embalados apenas pela 
paixão (...) Ficam presos ou 
ligados um ao outro pela 
dependência física e, assim, 
chegam ao casamento sem 
nenhuma estrutura.

Leia mais na página 4

O Amor É Um Aprendizado 
Constante e Sem Fim

Leia mais na página 9

Práticas nefastas como a de 
Circuncisão Feminina - MGF 
(Mutilação Genital Feminina) 
é de 1.100/100,000. Doenças 
como malária, as infecções res-
piratórias agudas (...) são as 
principais causas da morte das 
crianças guineenses. 

Precisamos tomar cuidado. 
Ou tratamos os irmãos com 
respeito e amor, ou estamos 
correndo o risco de “tratar 
com leviandade”.

Humor, Sim! 
Irreverência, Não!

Leia mais na página 6

Indispensável à sua Biblioteca!

“Humor 
Gospel” - 
Uma Piada 

a Favor 
ou Contra 
a Igreja?
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“Acabe convocou todo o Isra-
el e reuniu os profetas no mon-
te Carmelo. Elias dirigiu-se ao 
povo e disse: “Até quando vocês 
vão oscilar entre duas opiniões? 
Se o Senhor é Deus, sigam-no; 
mas, se Baal é Deus, sigam-no”. 
O povo, porém, nada respon-
deu. Disse então Elias: “Eu sou 
o único que restou dos profetas 
do Senhor, mas Baal tem qua-
trocentos e cinqüenta profetas. 
Tragam dois novilhos. Escolham 
eles um, e cortem-no em peda-
ços e o ponham sobre a lenha, 
mas não acendam fogo. Eu pre-
pararei o outro novilho e o co-
locarei sobre a lenha, e também 
não acenderei fogo nela. Então 
vocês invocarão o nome do seu 
deus, e eu invocarei o nome do 
Senhor. O deus que responder 
por meio do fogo, esse é Deus”. 
Então todo o povo disse: “O que 
você disse é bom”.  Elias disse 
aos profetas de Baal: “Escolham 
um dos novilhos e preparem-no 
primeiro, visto que vocês são 
tantos. Clamem pelo nome do 
seu deus, mas não acendam o 
fogo”. Então pegaram o novilho 
que lhes foi dado e o prepara-
ram. E clamaram pelo nome de 

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de março

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes
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CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul
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CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo
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Regionais:
As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla 
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de São Paulo 

Baal desde a manhã até o meio-
dia. “Ó Baal, responde-nos!”, 
gritavam. E dançavam em volta 
do altar que haviam feito. Mas 
não houve nenhuma resposta; 
ninguém respondeu. Ao meio-
dia Elias começou a zombar 
deles. “Gritem mais alto!”, dizia, 
“já que ele é um deus. Quem 
sabe está meditando, ou ocu-
pado, ou viajando. Talvez esteja 
dormindo e precise ser desper-
tado.” (1Rs 18.20-27)

Nos dias atuais, não é difícil 

Centro Administrativo CIBI

Nos dias abaixo relaciona-
dos não haverá expediente, 
em função de feriados:

Abril –  dia 18 (sexta-feira)  e 
dia 21 (segunda-feira); 
Maio – dia 1 (quinta-feira);
Junho – dia 19 (quinta-feira); 
Julho – dia 9 (quarta-feira)/ 
Estadual;
Novembro – dia 20 (quinta-
feira)/ Local;
Dezembro – dia 8 (segunda-
feira)/ Local.

Horário de funcionamento:
Segunda à sexta-feira
das 8h00 às 12h00 - 
13h00 às 17h00

Silvia Alfredo
Centro Admistrativo CIBI 
Campinas/SP

encontrar, navegando-se pela 
internet, um vídeo ou uma char-
ge, etc, tratando de questões 
relacionadas a erros da Igreja 
Evangélica. Zombaria, ironia ou 
bom humor? Afinal, o “humor 
gospel” tem sido uma piada a 
favor ou contra a Igreja?



3

Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

Por Uma Igreja Madura
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Observando o trabalho e o 
sofrimento do apóstolo Paulo 
para estabelecer a Igreja de Je-
sus em todos os lugares, vejo 
que uma grande parte do seu 
sofrimento era causado pela 
imaturidade dos crentes. Em 
Corinto ele diz que aqueles ir-
mãos ainda eram crianças em 
Cristo, na Galácia ele se espanta 
com a inconstância dos Gálatas 
na caminhada cristã e como eles 
tiveram a facilidade de abando-
nar o Evangelho da Cruz tão 
depressa. Paulo se entristece ao 
ver gente que deveria estar en-
sinando outros ainda brigando 
por cargos e posições, “fazendo 
beicinho” diante da menor con-
trariedade, tendo dificuldade 
para amar e perdoar.

Em nosso meio, hoje, não 
é diferente. Encontro pessoas 
magoadas e feridas porque em 
algum momento não lhe deram 
o devido reconhecimento, inclu-
sive muitos líderes, carregados 
de justificativas para não fazer o 
que é certo; sempre apontando 
para o outro, sem assumir que 
se está como esta é porque não 
estão vivendo o Evangelho do 
amor, do perdão, do abrir mão 
de direitos que na verdade nem 
têm, pois, quando morremos 
com Cristo todos os nossos di-
reitos se foram também. 

Assusto-me ao ver o número 
de pastores isolados porque al-
guém não fez do jeito que que-
riam e as coisas não saíram do 
jeito que gostariam; ao ver o 
número de pastores que estão 
construindo seu “imperiozinho” 
usando como justificativa àque-

les que falharam consigo; ao ver 
pastores e igrejas quebrando 
acordos e princípios e adminis-
trando o dízimo dos dízimos 
porque  “a Convenção não faz 
nada por nós”.

Olho para crentes que estão 
na Igreja há 30 anos e ainda 
agem como bebezinhos. Me as-
susto porque se a igreja é reflexo 
de seus líderes fico preocupado 
comigo e com o Evangelho que 
estou vivendo e pergunto para 
mim mesmo: “Senhor onde es-
tou falhando?” Fico extrema-
mente preocupado porque pes-
soas que há tanto tempo estão 
no Evangelho não conseguem 
assumir seus erros e nem tão 
pouco suas responsabilidades.

Como precisamos de líderes 
maduros e de igrejas madu-
ras! Uma igreja madura procura 
sempre agradar a Deus. Não fica 
olhando para os que não fazem 
para ter uma justificativa, mas ela 
faz a diferença cumprindo com 
suas responsabilidades. A igre-
ja madura é missionária em sua 
essência. Ela enxerga o Mundo 
e não apenas o seu quintal; não 
espera crescer para fazer Mis-
sões, afinal ela faz Missões para 
crescer, e não apenas numerica-
mente. A igreja madura trabalha 
pela unidade e jamais consegue 
ver-se caminhando sozinha. En-
frenta suas crises e dificuldades 
sem pensar em dividir, mas sim, 
em resolver as situações difíceis, 
trabalhar pela restauração sem 
jamais abrir mão do perdão. A 
igreja madura caminha a segun-
da milha e dá a outra face.

Por uma Igreja madura deve-

mos orar, jejuar e trabalhar. Se 
formos maduros não há dificul-
dade denominacional que não 
será sanada.

Que Deus nos ajude e traba-
lhe em nós constantemente.
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Missões em Marcha

Por motivos alheios a nossa 
vontade comunico as Igrejas 
Batistas Independentes que 
desde fevereiro o pastor Her-
bert Nogueira não é mais o 

Secretário de Missões da CIBI. 
Agradeço muitíssimo o traba-
lho desenvolvido pelo pastor 
Herbert durante os dois anos 
que esteve à frente da Secre-

taria de Missões. Estamos em 
oração e conversação para em 
breve apresentar o  nome do 
novo Secretário de Missões. 
Até que tenhamos o novo Se-

Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBI

cretário estarei respondendo 
interinamente pela Secretária 
de Missões.

Há, aproximadamente, dois 
anos e meio, realizávamos nossa 
primeira viajem missionária à Su-
azilândia, onde nos compromete-
mos em servir como missionários, 
através da parceria entre a CIBI, 
Interact e Holiness Union Church, 
igreja estabelecida pela missão 
neste país.

O Reino da Suazilândia é um 

pequeno e lindo país circundado 
pela a África do Sul e Moçambi-
que, sendo a última monarquia 
absolutista do continente africa-
no. O povo suazi é extremamente 
caloroso, receptivo e aberto ao 
Evangelho. No entanto, os desa-
fios enfrentados pela Igreja Suazi 
ainda são enormes. Entre os gi-
gantes estão a fome e a pobreza 
(mais de 60% dos suazis vivem 
em extrema pobreza). Fortes cri-

ses alimentares têm assolado o 
país, especialmente nas regiões 
rurais, onde vive 75% da popu-
lação. HIV/ AIDS é outro grande 
vilão. Estima-se que entre 30 e 
40% da população esteja infecta-
da (maior índice mundial, em %), 
trazendo como consequência um 
número cada vez mais crescente 
de órfãos (cerca de 15% da popu-

lação). Outros grandes vilões que 
afetam diretamente a Igreja são 
o nominalismo, a poligamia, a fei-
tiçaria e os fortes laços culturais 
preservados pela grande maioria 
dos suazis, mesmo dentro das 
igrejas. Porém, isso não é tudo. 
Existe uma história linda do agir 
de Deus neste país. Uma história 
ainda em andamento.

A despeito de todos os desa-
fios, a Igreja suazi tem avançan-
do e alargado suas tendas. Novas 

igrejas têm sido plantadas nas 
áreas mais isoladas do país e no-
vos projetos estão sendo desen-
volvidos. Nos sentimos felizes e 
honrados em poder participar do 
que Deus está fazendo nesta na-
ção e também muito desafiados, 
pois, juntamente com a expansão 
física da igreja, cresce também as 
demandas por mais líderes, mais 
treinamento, mais recursos, mais 
parceiros e mais entendimento 
sobre como esta Igreja crescen-
te pode ser ainda mais relevante 
diante de um contexto tão de-
safiador e necessitado de um 
Evangelho que toque no chão e 
atenda não apenas a necessidade 
de salvação dos suazis, mas, tam-
bém, a grande necessidade de 
se romper os jugos impostos por 
Satanás através de cultura, costu-
mes e tradições. 

E aí entra a parte que o Senhor 
nos confiou em todo este proces-
so. Nossa missão é de continuar 
equipando, fortalecendo e enco-
rajando esta Igreja preciosa. Des-
de que iniciamos o trabalho junto 
à Igreja suazi temos focado 3 áre-
as principais que são a plantação 
de novas igrejas, treinamento da 
liderança local em diferentes áre-
as e desenvolvimento de progra-

mas com foco no combate à po-
breza, segurança alimentar e de-
senvolvimento da qualidade de 
vida das famílias e comunidades 
atendidas. Desde o início desta 
parceria, já participamos ativa-
mente do treinamento de deze-
nas de líderes em diferentes áre-
as, da plantação de novas igrejas 
e da estruturação e desenvolvi-
mento de diferentes projetos.

Agradecemos imensamente a 
CIBI, Interact, as igrejas parceiras, 
e a cada adotante que tem pos-
sibilitado tudo isso através das 
orações, divulgações e preciosas 
ofertas semeadas neste campo 
fértil. Sementes que frutificarão 
para toda a eternidade.

Fábio e família

A Igreja de Jesus na Suazilândia

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2014

Treinamento de líderes
Candidatos ao batismo
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Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lekstrom@uol.com.br

Fermata

Creio que todos, quando pen-
sam nos discípulos de Jesus – os 
12 – imaginam homens maduros, 
talvez até de meia idade e de bar-
ba. É desta maneira que eles ge-
ralmente são retratados nos qua-
dros e assim são representados 
nos filmes sobre a vida de Jesus 
e a Igreja Primitiva. Mas será que 
realmente eles eram assim?

A Bíblia não diz nada sobre 
suas idades, mas, depois de pen-
sar e estudar o assunto, concluo 
que não é bem assim. Pelo con-
trário, me parece que eram bem 
jovens, talvez até adolescentes.  É 
claro, que se trata apenas de uma 
hipótese, mas a meu ver, uma hi-
pótese bem fundamentada. 

Primeiramente, observo que 
Jesus os chamou para segui-lo. 
Sabemos que a sociedade judai-
ca era bem estruturada e cada 
um tinha seu lugar e sua respon-
sabilidade. Um homem, adulto, 
com família, dificilmente poderia 
simplesmente abandonar suas 
responsabilidades e caminhar 
com Jesus por três anos. É pos-
sível que estes anos tenham sido 
divididos em etapas e que os dis-
cípulos voltavam para casa de vez 
em quando, mas, mesmo assim, 
fica a pergunta: Como podiam 

deixar tudo e seguir a Jesus? 
Em segundo lugar, a Bíblia só 

cita o estado civil de Pedro. Na 
verdade, não sabemos se ele ti-
nha esposa ou era viúvo. A Bíblia 
cita apenas sua sogra e, portanto, 
(pressupõe-se que) ele pelo me-
nos tinha sido casado. Rapida-
mente, Pedro se tornou líder do 
grupo. Teria sido a razão desta li-
derança o fato de Pedro ser mais 
velho que os demais? Quando 
estudamos quadros antigos que 
retratam os discípulos de Jesus, 
podemos observar que Pedro, ao 
contrário dos outros, geralmente 
é retratado com cabelos brancos 
ou calvo. Seria apenas uma coin-
cidência?  

Se Pedro era casado (ou vi-
úvo) o que dizer dos demais? A 
Bíblia não diz nada sobre outros 
discípulos casados. Este é uma 
informação que certamente es-
taria presente se fosse o caso. 
Casamento e família eram muito 
importantes para serem simples-
mente ignorados pelos escritores. 
O noivado e o casamento acon-
teciam muito cedo na vida do jo-
vem judeu. Para as moças, entre 
13 e 16 anos. Para os moços, dois 
ou três anos mais tarde. 

A partir desta linha de racio-

cínio, os discípulos deveriam ser 
muitos jovens para que pudes-
sem deixar tudo, sem se preocu-
par com família, esposa ou filhos. 
E João, o discípulo amado, deve 
ter sido o mais novo de todos e, 
talvez por isto, se tornou tão pró-
ximo de Jesus. Além do mais, sa-
bemos que ele morreu em torno 
do ano 95, o que também indica 
que deveria ser bem jovem quan-
do começou a seguir a Jesus. 

Sei que a ideia é mirabolante. 
Imaginar que os discípulos eram 
apenas adolescentes! Mas isto 

Discípulos Adolescentes?!

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

também explicaria algumas per-
guntas até certo ponto infantis 
ou imaturas. Também lançaria 
outra luz sobre o diálogo narra-
do em Marcos 9.33 e 34 “E che-
garam a Cafarnaum. Quando ele 
estava em casa, perguntou-lhes: 
‘O que vocês estavam discutindo 
no caminho?’ Mas eles guarda-
ram silêncio, porque no caminho 
haviam discutido sobre quem era 
o maior.”  

Quem é o maior? Uma discus-
são um tanto quanto imatura, tí-
pica de adolescentes. Ou não?

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

Missões em Marcha

O Projeto João 3.16 Guiné-Bis-
sau Pá Jesus consiste em um cha-
mado especifico para desenvolver 
um trabalho transcultural no país 
de Guiné-Bissau, África Ocidental, 
cujo alvo é cooperar para a salva-
ção, treinamentos e consolidação 
das vidas no Reino de Deus. 

A República da Guiné-Bissau 
situa-se na costa ocidental da 
África Subsaariana, numa exten-
são territorial de 36.125Km2 e um 
total de 1.625.042 de habitantes, 
na qual 60% da população vive no 
meio rural e 52% é do sexo femi-
nino. 

O país possui nove regiões e 
mais de 80 ilhas insulares, sendo 
20 das mesmas habitáveis. Sua 
capital é Bissau e a língua oficial é 
o português. No entanto a língua 
nacional é o crioulo, falado por 
44% da população. Possui apro-
ximadamente 27 etnias, com lín-
guas distintas, costumes e estru-
turas sociais. 

A maioria da população profes-
sa religiões tradicionais locais (Ani-
mistas - 55%), cerca de 45% dos 
habitantes praticam o  Islão, e há 
uma minoria de cristãos (Cristia-
nismo - 5%) na qual o número de 
evangélicos corresponde a 1.9%.

A taxa de analfabetismo no 
país é de 63,2%. A mortalidade 
materna de 64,4% está entre os 

maiores problemas da saúde pú-
blica na Guiné Bissau.  O risco das 
mulheres guineenses morrerem 
na idade de procriação é de 1 em 
cada 19 mulheres, enquanto que 
em outros países da região, este 
risco é de 1 em cada 17.000 mu-
lheres. 

Práticas nefastas como a de 
Circuncisão Feminina - MGF (Mu-
tilação Genital Feminina) é de 
1.100/100,000. Doenças como 
malária, as infecções respiratórias 
agudas, a diarreia e a desnutrição, 
são as principais causas da morte 
das crianças guineenses. E doen-
ças como paludismo, o VIH/SIDA, 
a TB, as doenças diarreicas, as 
IRA e as doenças potencialmente 
epidêmicas como a cólera, consti-
tuem um grave problema de saú-
de pública.

Assim, os objetivos do projeto 
consistem em, basicamente:

•	 Demonstrar que só através 
da pregação da Palavra de Deus 
os guineenses poderão ser liber-
tos de suas enfermidades espiritu-
ais e físicas;

•	 Cumprir e obedecer ao 
que está escrito na Palavra de 
Deus “Portanto, vão e façam discí-
pulos de todas as nações, batizan-
do-os em nome do Pai, e do Filho 
e do Espírito Santo, ensinando-os 
a obedecer a tudo o que eu lhes 

ordenei. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos séculos” – 
(Mateus 28.19-20).

•	 Revelar o amor de Deus 
escrito no Evangelho de João 3.16, 
um amor que vê o homem de for-
ma integral.

Alandelon de Melo é brasileiro, 
tem 38 anos de idade, é casado 
com Tamilla Nancy Martins Se-
medo de Melo, pastor e bacharel 
em Teologia com concentração 
em Missiologia pelo STPNE, além 
de enfermeiro e pós-graduado 

em Saúde Coletiva com ênfase 
em Estratégia Saúde da Família, 
pela FUNESO (Fundação de En-
sino Superior de Olinda). Tamilla 
é jurista com pós-graduação em 
Direito Internacional Público, pela 
Universidade de Nottingham Rei-
no Unido.

O casal será enviado pela CIBI 
no mês de maio. Se você deseja 
adotá-los como seus missionários, 
entre em contato com a SM pelo 
telefone (19) 3256-1346 (ramal 35) 
ou através do e-mail: 

secretaria@smcibi.org

Envio de Missionários para Projeto Guiné-Bissau

Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBI

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2014
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Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de 
Curitiba, PR

monteirocastro@uol.com.br
Pastoral Hoje

Humor, Sim! Irreverência, Não!

INTERACT

Viagem à Índia e Nepal

Infelizmente, o crente, ao lon-
go dos anos, foi estereotipado 
como uma pessoa séria demais, 
até mesmo um pouco carrancu-
da. Parece que a ideia de ser hu-
morado, alegre, brincalhão não 
combinava com nossa forma de 
agir.

O título deste artigo em pri-
meiro lugar homenageia meu 
colega de ministério pastor José 
Lima, que tem usado esta forma 
em seus artigos. Peço licença 
para parafraseá-lo.

Não há nada na Bíblia que diga 
que devemos ser carrancudos ou 
mal humorados. Há sim momen-
tos em que o Senhor nos manda 
prantear por causa do pecado 
(“Entristeçam-se, lamentem e 
chorem. Troquem o riso por la-

mento e a alegria por tristeza.” – 
Tiago 4.9). São momentos espe-
cíficos em que buscamos do Se-
nhor arrependimento e o desejo 
de uma vida em santidade.

Segundo a enciclopédia livre 
Wikipédia, humor é um estado de 
ânimo cuja intensidade represen-
ta o grau de disposição e de bem-
estar psicológico e emocional de 
um indivíduo. Podemos dizer que 
a pessoa bem humorada está de 
bem com a vida, consigo mesma 
e com as pessoas que lhe cercam.

Se observarmos com atenção, 
perceberemos que pessoas mal-
humoradas não estão bem re-
solvidas na vida. Geralmente, há 
traumas ao longo da caminhada 
que vão marcando a vida emo-
cional, psicológica e também es-
piritual. Falta de amor da família, 
rejeição, pobreza constate, difi-
culdade na vida estudantil, vio-
lência e abuso moral são fatores 
que deformam caráter e impri-
mem tristeza na vida.

Por outro lado, a prática reli-
giosa radical, o fanatismo, pode 
levar pessoas a se fecharem de 
tal maneira que seu comporta-

mento passa a ser de mal humor. 
Às vezes é uma defesa contra os 
perigos do mundo perdido!

Já irreverência significa ausên-
cia de reverência; falta de respei-
to, desacato. Uma pessoa irreve-
rente é alguém que vai contra as 
normas da sociedade e da boa 
educação que considera sem im-
portância; vive a vida do modo 
que se sentir feliz e à vontade, 
sem se importar com costumes 
antigos e regras sem motivo.

A irreverência, para nós cris-
tãos, entra no conselho bíblico do 
apóstolo Paulo: “’Tudo me é per-
mitido’, mas nem tudo convém. 
‘Tudo me é permitido’, mas eu 
não deixarei que nada domine”. (1 
Coríntios 6.12)

Estamos em busca de uma 
vida santa com alegria e equilí-
brio. Nosso Deus é um Deus de 
alegria. O povo de Israel era mar-
cado por muitas festas de louvor 
a Deus pelas bênçãos dispensa-
das pelo Senhor. As primícias, o 
Pentecoste, a Páscoa, a Festa das 
Cabanas ou Tabernáculo, tudo gi-
rava em torno dos feitos do Se-
nhor, a bênção da terra que pro-

duzia o fruto e assim por diante.
Vivemos um tempo de “Humor 

Gospel”. Há de se refletir se quan-
do alguém que é crente, salvo e 
teme a Deus, não corre o risco de 
entrar no campo da irreverência. 
O humor gospel atinge denomi-
nações e sua forma de agir, de 
cultuar, de encarar a vida de ora-
ção, os costumes, etc. Brincamos, 
perigosamente, com coisas sepa-
radas ao Senhor! Julgamos e ex-
pomos aos irmãos por sua forma 
de agir dentro de sua realidade 
denominacional. E a pergunta é: 
Por que fazemos isto? Por diver-
são? Por dinheiro? Por amor?

Paulo diz aos Coríntios: “O 
amor é paciente, o amor é bon-
doso. Não inveja, não se vangloria, 
não se orgulha.” (1 Coríntios 13.4). 

Precisamos tomar cuidado. Ou 
tratamos os irmãos com respeito 
e amor, ou estamos correndo o 
risco de “tratar com leviandade”.

Queridos pastores e povo de 
Deus, que o Senhor nos ajude a 
manter o são padrão das Escritu-
ras, ensinando a verdade e fugin-
do de toda aparência do mal. Em 
Cristo.

Acabei de chegar de uma via-
gem à Ásia de 2 semanas. Anual-
mente, os diretores regionais da 
INTERACT visitam uma região 
com a finalidade de conhecer o 
trabalho e também ter a possi-
bilidade de estar junto em reu-
niões, por ser mais eficiente que 
as reuniões por meio do Skype, 
que normalmente temos para nos 
comunicar. Como vivemos em di-
ferentes continentes, esses dias 
acabam sendo importantes tam-
bém para orarmos juntos e colo-
carmos nas mãos de Deus todos 
os processos pelos quais estamos 
passando. Nesse ano foi a vez da 
Ásia e os países escolhidos foram 
Índia e Nepal.

Começamos em New Delhi, ci-
dade enorme e populosa onde a 
maior dificuldade da população 
não é achar emprego e sim mo-
radia. Visitamos um projeto na 
favela de Delhi que trabalha com 
crianças, fomentando sua inser-
ção na escola. As condições da-

quelas famílias são precárias e as 
possibilidades muito limitadas, 
mas com educação essas crianças 
terão chance na vida. 

Também visitamos uma or-
ganização chamada ASSI que 
tem como objetivo a plantação 
de igrejas num contexto indiano. 
E como se tem plantado igre-
jas! Nos últimos 12 anos mais de 
3.000.000 pessoas receberam a 
Cristo no norte da Índia, através 
da organização ASSI, cujo presi-
dente é missionário da INTERACT. 
Nos sentimos abençoados em po-
der fazer parte deste movimento.

Visitamos também Gorakhpur, 
uma cidade muito especial para IN-
TERACT pelo fato de que foi para 
lá que, em 1909, foi o primeiro mis-
sionário da Örebromissionen para 
a Índia. Ainda vimos muitas coisas 
que lembram os primeiros tempos 
da Örebromissionen naquele país 
e pudemos nos sentir alegres de 
encontrar igrejas e trabalhos so-
ciais como resultado de um tra-

balho missionário da Suécia. De lá 
seguimos em carro para o Nepal e 
passamos a fronteira, assim como 
o primeiro missionário da Örebro-
missionen há 60 anos. O Nepal é 
um dos países mais pobres do 
mundo e a condição social do país 
é muito baixa. Visitamos um hospi-
tal missionário na cidadezinha do 
Tansen, situada nas montanhas do 
Himalaya, que tem recebido apoio 
da Örebromissionen entre outras 
organizações. Podemos ver a dife-
rença que este hospital faz dando 
um atendimento de qualidade. O 
que me chamou bastante aten-
ção no Nepal foram as igrejas. Há 
60 anos, quando a missão entrou 
no país era proibido ser cristão e 
não haviam muitos no país. Hoje 
podemos ver um crescimento for-
te e se pode contar com mais de 
um milhão de evangélicos no país. 
Interessante é que a igreja no Ne-
pal é nacional. Ela não é regida por 
missões exteriores ou por pasto-
res de fora. Ela é nepalesa! Temos 

muito que aprender com esta ma-
neira de fazer missões, na qual os 
nacionais tomam a responsabili-
dade pela sua igreja, sendo os mis-
sionários somente conselheiros e 
pessoas que apoiam o trabalho.

Um dia tivemos a oportunida-
de de fazer uma caminhada pelas 
montanhas do Himalaya, fora da 
cidade de Pokhara. No Nepal es-
tão os picos mais altos do mundo 
e o país se chama comumente 
do ”teto do mundo”. Ver os picos 
com neve e a beleza dos vales 
nos faz mais uma vez entender a 
grandeza de Deus em toda a sua 
criação.

Voltamos felizes desta viagem, 
pois sabemos que vale a pena fa-
zer missões e que o fruto do tra-
balho não está limitado ao tem-
po ou espaço, pois podemos ver 
como as sementes plantadas no 
passado continuam produzindo 
frutos no presente.

Namaste! (Saudação em ne-
pali) 

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

Hospital em Tansen, no Nepal Recepção tradional com colares de floresNew Delhi Montanhas do Himalaya

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2014



7

Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

As Alegrias da Cruz - que Singular Paradoxo!

“... tendo os olhos fitos em 
Jesus, autor e consumador da 
nossa fé, Ele, pela alegria que 
lhe fora proposta, suportou a 
cruz, desprezando a vergonha, 
e assentou-se à direita do trono 
de Deus” 

(Hebreus 12.2)

Num primeiro momento, à luz 
da razão humana, parece total-
mente estranho, e mesmo para-
doxal, relacionar alegria com a 
realidade da cruz. Esta significa 
sofrimento; aquela, prazer. 

Entretanto, por trás da cruz 
de Cristo, mais do que suplício 
– inegável e vergonhoso –, havia 
uma motivação de alegria. E po-
de-se falar no plural – alegrias 
–, pois realmente podemos des-
cobrir três manifestações que 
impulsionaram o Filho de Deus 
a deixar-se crucificar pelos ho-
mens. Observemos:

1. A alegria de aceitar a 
proposta divina. 

O que aconteceu na cruz não 

foi um evento aleatório, não foi 
casualidade e nem um inciden-
te. Tratava-se de uma “proposta 
dos céus”, uma solução divina 
para uma crise humana. A hu-
manidade se perdera, com con-
sequências para a eternidade! 
Mas havia uma ideia redentora e 
um plano de ação. E quem iria 
efetivamente consumar essa re-
alização? A Bíblia responde que 
o Filho aceitou essa missão cru-
cial, pois a proposta divina te-
ria resultados maravilhosos (Hb 
10.7), que imediatamente come-
çaram a aparecer, e ainda conti-
nuam, à medida que as pessoas 
aceitam o sacrifício de Cristo.  E 
convém não esquecer: essa dis-
posição do Filho nos fala de vo-
luntariedade e obediência (Fp 
2.8);

2. A alegria de superar a 
vergonha.

A cruz significava um vexa-
me, uma desonra. Entre os ro-
manos, a crucificação era consi-
derada a mais ignóbil forma de 

condenar uma pessoa à morte. 
E os judeus simplesmente não 
podiam aceitar um Messias que 
fosse parar numa cruz. Referin-
do-se a isso, o apóstolo Paulo 
usa duas expressões fortemente 
negativas: “escândalo” e “loucu-
ra” (1Co 1.23). De um modo geral, 
a experiência de suportar algo 
vergonhoso gera tristeza e até 
revolta. Principalmente, quando 
a vítima é absolutamente incul-
pável, como era o caso de Jesus. 
Mas como suportar essa vergo-
nha? A única resposta reside no 
amor divino. Um dos compo-
nentes do verdadeiro amor é a 
alegria! Alegria com o bem, que 
não procura seus próprios inte-
resses (1Co 13.4-7). Lá na cruz, 
o Senhor Jesus superou a ver-
gonha porque seu amor é maior 
do que a desonra com a qual o 
inimigo pretendia atingi-lo. Por 
isso sempre se tem dito que o 
verdadeiro amor é sacrificial, ou 
seja, é capaz de sacrifício;

3. Por último, a alegria de 
ver os “frutos” da cruz. 

Não ficaria sem recompensa 
a cruz de Cristo. O mesmo autor 
do texto que encabeça esta re-
flexão refere-se a essa gloriosa 
realidade, quando afirma que, 

por meio do sofrimento de Je-
sus, muitos foram levados à gló-
ria (Hb 2.9-10). 

Resumindo nossa argumen-
tação: E no último livro da Bíblia, 
na visão apocalíptica, criaturas 
celestiais cantam um novo cân-
tico – um hino ao Cordeiro de 
Deus – proclamando a mesma 
mensagem: Jesus, o Cordeiro 
que foi morto, com seu sangue 
comprou para Deus gente de 
toda tribo, língua, povo e nação 
(Ap 5.9-10). Que alegria! 

Portanto, a cruz, por mais es-
tranho que pareça esse parado-
xo, trouxe para o próprio Senhor 
muitas alegrias. E para todos 
que nEle creem. Oh! Que men-
sagem extraordinária – isso re-
sulta na alegria da salvação. 

Amigo leitor: você já conse-
guiu perceber e experimentar 
pessoalmente a bênção das ale-
grias que procedem da cruz? 
Isso se torna bendita realidade, 
quando se aceita Jesus como 
único e suficiente Salvador. En-
tão, o paradoxo “cruz versus 
alegria”, mesmo incompreensí-
vel, transforma-se numa aben-
çoada realidade.

Adquira as Camisetas da Campanha de Missões da CIBI 
Acessando o Site da Secretaria: www.smcibi.org 
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Envie para editora@cibi.org.br o que Deus 
tem feito em sua vida e na igreja que você 

faz parte até o dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos 
do Senhor conhecidos.
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Área de Atuação: Educação 
Infantil

Endereço: Travessa Teixeira 
de Freitas - Povoado de Tanque 

Telefone: (77) 3667 60 00
E-mail: cesbef@bol.com.br 
Facebook: https://www.face-

book.com/creche.educacional-
filadelfia

Centro Social Beneficente Filadélfia
Creche Educacional Filadélfia - Povoado de Tanque/ Pindaí (BA)

Fique por Dentro!
Conheça alguns Projetos apoiados pela FEPAS/CIBI e contribua (com Eles) por intermédio (sistema) Apadrinhamento Brasileiro.

FEPAS Equipe
FEPAS

Dia 18 de maio. Desde o 
ano 2000, esta data foi ins-
tituída como Dia Nacional de 
Combate ao Abuso e à Explo-
ração Sexual de Crianças e 
Adolescentes. A escolha des-
te dia deve-se ao fato de um 
crime que aconteceu na cida-
de de Vitória (ES), em 1973. 
Ali, na época, uma menina de 
apenas 8 anos foi estuprada 
e assassinada, fato pavoroso. 
No caso citado, os réus saíram 
(infelizmente) impunes.

Este acontecimento tão 
bárbaro gerou, entre um gru-
po de entidades privadas e 
públicas, o desejo de que 
existisse um dia, no calendá-
rio oficial do país, em que se 
lembrasse deste tema, que in-
felizmente está mui presente 
em nosso dia a dia.

A campanha Bola na Rede, 
que combate a exploração se-
xual de crianças e adolescen-
tes no turismo, com foco na 
Copa do Mundo, da qual a FE-
PAS faz parte, tem convidado 
a igreja evangélica brasileira 
a lembrar deste dia, com ora-
ção, mobilizações de preven-
ção, estudos e se envolvendo 
nas ações promovidas pelo 
poder público.

Neste ano, o dia 18 de maio 
será em um domingo. Por que 
não fazermos um culto espe-
cial neste dia em nossas igre-
jas? Entre em contato com a 
FEPAS, com os articuladores 
regionais, as entidades e pro-
jetos federados próximos a 
você para obter mais infor-
mações sobre o tema. Pode-
remos disponibilizar cartazes 
e materiais informativos para 
apoiar a ação realizada em 
sua igreja.

Que assim como o profeta 
Habacuque se indignou com 
a violência e a injustiça a sua 
volta, nossos corações sejam 
movidos nestes dias para re-
almente enxergar crianças e 
adolescentes como uma po-
pulação vulnerável ao abuso e 
a exploração sexual e não nos 
omitir perante esta situação, 
mas agir, denunciando o pe-
cado e protegendo os peque-
ninos!

 Por Eloisa Lazzarotto

A Organização
A Creche Educacional Fila-

délfia é uma instituição que (em 
sua atuação) visa ao desenvol-
vimento integral da criança. 
Está comprometida com as 
necessidades básicas de cada 
educando, respeitando os seus 
limites e maturidade cognitiva 
em seus aspectos físicos, psi-

cológicos, social e intelectual. 
Temos como parceria principal 
o apoio da família. A entidade 
tem como missão desenvol-esenvol-
ver atividades de assistência e 
promoção social nas áreas da 
educação, saúde e lazer, con-
tribuindo assim com as famílias 
na formação integral das crian-
ças desta comunidade. 

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2014



9

FEPAS Equipe
FEPAS

O Amor É um Aprendizado Constante e Sem Fim

2 em 1

Você é capaz de reconhecer 
o seu modo de amar?

Quando se pergunta “De que 
é feito um bom Casamento?”, a 
resposta de quase 90% da po-
pulação é “De Amor”. Contudo, 
tentando descobrir quais os in-
gredientes essenciais do amor 
que servem de base para o ca-
samento, uma pesquisa com 
mais de mil estudantes do En-
sino Médio revelou que “nem 
um único item foi mencionado 
por, pelo menos, a metade dos 
que responderam”. 

Em outras palavras, é difícil 
chegarmos a um acordo sobre 
o que é o amor. Ou talvez, mais 
precisamente, não saibamos o 
que ele significa. Como disse 
uma pessoa da pesquisa: “O 
amor é como um raio - você 
pode não saber do que é feito, 
mas sabe quando ele o atinge”.

Há quinhentos anos, Chau-
cer disse: “O amor é cego”. Tal-
vez ele estivesse certo, mas é 
hora de tirarmos as vendas de 
nossos olhos e encararmos o 
amor de frente.

Teoricamente, marido e mu-
lher são os melhores amigos e 
amantes, partilhando seus so-
nhos, interesses, temores e es-
peranças. Mas, de acordo com 
uma especialista matrimonial, 
a distância que separa a intimi-
dade da vida real ainda é gran-
de. Somente um seleto grupo 
de pessoas experimenta uma 
intimidade sincera.

Gostaria de chamar a aten-
ção para o fato que ocorreu na 
família do rei Davi, envolvendo 
seus filhos Amnom e Tamar. 
Esse registro se encontra em 2 
Samuel 13:1-22. Tamar era uma 
linda jovem, virgem, por quem 
seu meio-irmão, Amnom, se 
apaixonou. O texto diz que ele 
se enamorou dela e se angus-
tiou a ponto de adoecer. Se-
guindo o mau conselho de seu 
amigo Jonadabe, Amnom con-
seguiu realizar o seu intento, 
que era possuir Tamar sexual-
mente.

Que tipo de sentimento era 
aquele que dominava o cora-
ção do jovem Amnom? Seria 
amor? De maneira alguma! O 
que ele sentia era uma paixão 
alimentada pela beleza física 
de Tamar.  À luz deste texto, 

podemos caracterizar a paixão 
como doentia (angustiou-se 
Amnom por Tamar... a ponto 
de adoecer).

Muitos jovens se relacionam 
embalados apenas pela paixão, 
principalmente quando pas-
sam a ter intimidades. Ficam 
presos ou ligados um ao ou-
tro pela dependência física e, 
assim, chegam ao casamento 
sem nenhuma estrutura. 

O que deve levar um homem 
e uma mulher a se unirem é o 

verdadeiro amor, que se cons-
titui no alicerce do casamento.

O amor é algo que trans-
cende os compartimentos das 
emoções, alcançando o espí-
rito do ser humano e gerando 
motivação para atitudes práti-
cas.

Cristo deve ser o nosso refe-
rencial de amor e, com certeza, 
a construção do edifício cha-
mado casamento terá o mais 
nobre e excelente dos alicer-
ces.

Suas orações e seu apoio fazem muita diferença na vida de crianças e adolescentes espalhados pelo Brasil. 
Acesse o site da FEPAS: www.fepas.org.br

Pra. Odila Caravalho
é bacharel em Letras, Pedagogia 

e Teologia, casada há 35 anos 
com Juares Pires (seminarista 
do STBIEAD). Membros da IBI 

Filadélfia de Americana (SP) 

Odelça é uma menina. Em 
sua chegada à nossa institui-
ção, percebemos que era uma 
garota carente, tinha dificul-
dades de se relacionar com os 
colegas, pois brigava constan-
temente com todos, causando 
assim a rejeição dos outros. 
Com o decorrer dos anos, fo-
ram usadas várias estratégias 
para sanar os problemas de-
tectados. Usamos (terapeuti-

Que a Graça e a Paz do Se-
nhor esteja sobre a sua vida! 

Pastores, gostaríamos de 
contar com a participação de 
vocês, enviando um casal, re-
presentando as regionais, para 
estarem conosco no Treina-
mento de Equipe do Ministério 
de Casais – CIBI, que aconte-
cerá no STBI-Campinas dias 
23 e 24 de maio de 2014. O 
preletor será o pastor Estevam 
Fernandes de Oliveira, da Pri-
meira Igreja Batista de João 

Pessoa (PB).
Por gentileza enviem as ins-

crições com nome, endereço, 
telefone, igreja e regional para 
o email: cibi.ministeriodeca-
sais.com ou odila12@bol.com.
br.

Os casais ficarão hospeda-
dos no STBI (quarto solteiro) 
sem custo de estadia e alimen-
tação.

Esse convite foi, também, 
enviado a cada pastor/ líder 
de Regionais.

camente) músicas, dinâmicas 
de grupo, debates, diálogo. 
Graças a Deus, com um traba-
lho individualizado, foi possí-
vel ver significativa mudança 
na menina. Hoje, com a ação 
do professor como mediador 
e de maneira gradativa, ela 
tornou-se uma criança capaz 
de socializar-se, cumprir re-
gras e demonstrar respeito 
para com os outros.

CONVITE AOS PASTORES PRESIDENTES DAS REGIONAIS

“Gosto muito da creche. 
Aqui é um lugar bom, pois 
tem professores que cuida de 
nós, e, tem brinquedos como 
carrinho que eu gosto de brin-

“... quando pegamos os nos-
sos sonhos e juntamos com 
os sonhos de outras pessoas, 
tudo se torna mais forte, ilumi-

nado e por mais escuro que o 
mundo pareça ser, quando o 
ser humano se junta consegue 
milagres extraordinários”.

Por que é importante levantar uma equipe?

Centro Social Beneficente Filadélfia
Creche Educacional Filadélfia - Povoado de Tanque/ Pindaí (BA)

car e as atividades são muito 
boas. Já estou aprendendo a 
ler. Muito obrigado a todos 
que ajudam a creche!”

Helder – 7anos
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Todos viram. As imagens 
dos garis de braços cruza-
dos, em plena época do car-
naval. Todos viram. As ruas 
emporcalhadas e com o lixo 
transbordando pelas calça-
das.

Alguns apoiaram, alguns 
criticaram. Poucos analisa-
ram os valores que estiveram 
em jogo.

Pois bem. A função de 
gari, nos moldes que preva-
lecem hoje, remete à época 
da escravidão. Ou seja, o se-
nhor (soberano) dispunha de 
pessoas para limpar suas su-
jeiras, carregar suas malas, 
preparar seu bródio. O la-
caio, o serviçal, que mesmo 
dormindo na enxerga imun-
da e mantinha perfumado o 
quarto senhorial. É um ana-
cronismo. Mais um, não é? 

A vinda da família impe-
rial para o Brasil, a própria 
escravidão, moldaram nosso 
país em uma mentalidade de 

sabujice, oportunismo, fome 
por benesses públicas, favo-
ritismo, aversão ao mérito e 
preferência pelo compadrio, 
de tal ordem, que o Deus 
Todo-poderoso deve sentir 
asco por tal sistema corrom-
pido, corrupto, e corruptor. 
Ai do honesto e ai do probo. 
Navegam contra a maré. 

Historicamente falando, é 
como se a adaga da menta-
lidade medieval traspassas-
se o coração desta suposta 
nação e fizesse o sangue da 
benevolência e justiça se es-
vair - manchando os degraus 
da escada que conduz à dig-
nidade moral e espiritual. Se 
não nos precavermos, um dia, 
um partido tomará o poder e 
governará baseado no signo 
impudico do compadrio en-
tre pares, levando de roldão 
o legislativo e o judiciário, 
jogando-os nas águas turvas 
do esgoto chamado “unidos 
para o espólio” - este é um 

Atualidades

Navegando em Águas Poluídas

Pr. Jeferson Turbay Braga
Escritor, pastor da IBI 

Fazendinha (PR), 
professor

Caro pastor (a), Paz e 
Bem!!

A pastora Maria Celi Tabor-
da (presidente da MOBI) e o 
pastor Eliseu de Lima (pastor 
da MOBI), em nome da EQUI-
PE MOBI, convidam você a 
incentivar e enviar seus líde-
res para o Acampamento Na-
cional de Treinamento para 
Líderes de  jovens e adoles-
centes.

Acampamento Nacional 
para Líderes de Jovens e Adolescentes

Será em Brasília, entre os 
dias 2 e 4 de maio de 2014.

Nossas expectativas são 
as melhores possíveis!!!

Uma das preletoras será a 
Eliane Werner (Coordenado-
ra de treinamentos da Moci-
dade para  Cristo - MPC)

Investimento por pessoa: 
R$ 190,00

(o valor inclui alimentação, 
hospedagem e inscrição)

rio sujo, quiçá sujíssimo, que 
recebe como afluente o ar-
roio caudaloso “conspiração 
para fraude” e desemboca 
no lago “Omissão”. 

Mais informações:
www.mobi.org.br
contatomobi@hotmail.com

Pr. Eliseu de Lima, Brasília, DF
(61) 3047-1334 | 8164-3288 
(Tim) | 9311-5539 (claro) | 8566-
2998 (Oi)
 
Pra Celi Taborda, Santa Rosa, RS
(55) 3511-7181 | 8148-0506 (Cla-
ro) | 8156-7094 (Tim)

Deus tenha misericórdia 
dos honestos. Só dos hones-
tos. 

Mobilização

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2014
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Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel 

em Teologia e 
Publicitário

editora@cibi.org.br

“Humor Gospel” - Uma Piada 
a Favor ou Contra a Igreja?

Nas dependências de uma 
igreja evangélica, um grupo 
de pessoas se reúne. Luz, câ-
meras e ação para a gravação 
de mais um vídeo de humor 
do pessoal do Porta Estreita. 
A cada “tomada”, muitos risos 
e quase tudo virava motivo 
para uma piada. Porta Estreita 
é um projeto de vídeos para 
a internet, feitos, primeira-
mente, para o público cristão 
evangélico, e que surgiu de 
uma conversa entre amigos e 
acabou dando certo. 

Daniel Araújo, que inter-
preta o “Paxtorzão” nos víde-
os do Porta Estreita, e Gilson 
Munhoz, um dos idealizado-
res, contam como tudo co-
meçou. Daniel, músico, co-
nheceu Gilson, profissional de 
filmagem. Certa ocasião, após 
um trabalho que não aconte-
ceu, eles conversaram sobre a 
possibilidade de produzirem 
algo voltado para o público 
cristão-evangélico e o resul-
tado foi, somado o desejo 
do Gilson por mensagens e 
o lado engraçado do Daniel, 
em mensagens críticas bem 
humoradas, sem ser, neces-
sariamente, entretenimento. 
“Os nossos vídeos têm o tom 
da crítica e nos importamos 
em fazer muito mais o cristão 
pensar do que, necessaria-
mente, rir”, afirma Daniel.

A ideia inicial dos vídeos 
do Porta Estreita era para di-
vulgação em celulares, mas 
quando foi publicado no You-
tube para avaliar a aceita-
ção do público, o resultado 
foi surpreendente e por isso 
passaram a produzir um ví-
deo por semana neste canal, 
onde já estão há nove meses. 
“Segundo os números da in-
ternet, a aceitação dos vídeos 
é de, aproximadamente, 90%, 
chegando a quase 3 milhões 
de visualizações no Youtube, 
85.000 (oitenta e cinco mil) 
“likes” no Facebook, e no ban-
co R$ 100,25, conta Daniel, 
em tom de piada.

Para Daniel, o uso do humor 
tem a ver, de certa forma, com 
um resgate da alegria que se 
perdeu entre os evangélicos 
ao longo do tempo. “A gen-
te sente uma carência muito 
grande. A maioria das pesso-
as que participam do Porta 
Estreita nasceram em um lar 
evangélico e se preocupam 

com o excesso de formalida-
de que possa haver”, aponta 
Daniel. Segundo ele, o humor 
não deve ferir, mas também 
não deve ser sem qualquer 
crítica, pois acaba se tornan-
do um pouco vazio. 

O pastor Eliseu de Lima, 
pastor de jovens e adoles-
centes, apresenta, quando o 
assunto é humor, que é im-
portante ter alguns princí-
pios. Perguntas como “Para 

quem faço humor?”, “Onde 
faço humor?” e “Do que faço 
humor?”, são importantes. 
Afinal, o mais legal do humor 
não é ridicularizar pessoas, e 
sim atitudes. A arte do humor 
está na capacidade do hu-
morista em abordar ideias ou 
acontecimentos sem ridicula-
rizar pessoas.

Daniel esclarece que as 
críticas que o Porta Estreita 
recebe pelo seu humor são 
minoria e que aprenderam a 
lidar com elas. No início, por 
não ter noção do alcance que 
tinham, se preocupavam em 
tentar convencer ou mostrar 
qual que era a intenção. Hoje, 
até pelo tamanho que o Por-
ta Estreita atingiu, está mais 
difícil de rebater a tudo e ex-
plicar. Pensando assim, eles 
se preocupam em colocar al-

guma passagem bíblica, uma 
mensagem e a parte mais sé-
ria na descrição dos vídeos 
para que as pessoas enten-
dam. 

O jornal Luz nas Trevas saiu 
às ruas e foi para a internet 
para ouvir o que as pessoas 
estão achando sobre o “hu-
mor gospel” e sua contribui-
ção ou não em relação à Igre-
ja Evangélica, uma vez que o 
conteúdo, em tese, parte do 

seu cotidiano. 10 pessoas as-
sistiram o vídeo publicado no 
canal Desconfinados, no You-
tube, com o título “Funknejo 
Gospel – MC Bosete – DES-
CONFIANADOS” e descrição: 
“Quer gravar um CD mas não 
sabe como estourar? Foque 
na “beleza”, no “estilo”, no rit-
mo que faz sucesso... e deixe 
a letra para 2º plano. Funk, 
com Sertanejo, com Gospel... 
FUNKNEJO GOSPEL. VAI 
BOMBAR. 

Das 10 pessoas pesquisa-
das, cinco eram cristãs-evan-
gélicas (protestante) e cinco 
não. Entre as cristãs-evangé-
licas, quatro pessoas associa-
ram o vídeo à religião evan-
gélica; quatro gostaram do 
vídeo; quatro responderam 
que esse vídeo desfavorece 
a Igreja Evangélica e quatro 

não iriam à uma Igreja Evan-
gélica em função do conte-
údo do vídeo. Entre as cinco 
pessoas  não cristãs-evangé-
licas, três não associaram o 
vídeo a alguma religião, uma 
associou à religião católica e 
uma aos evangélicos. Das cin-
co, quatro pessoas gostaram 
do vídeo e quatro disseram 
que o vídeo desfavorece uma 
Igreja Evangélica, mas todas 
responderam que não iriam a 
uma Igreja Evangélica em fun-
ção do conteúdo do vídeo.

O pastor Eliéser Corrêa de 
Souza, presidente da Con-
venção das Igrejas Batistas 
Independentes, após assistir 
o mesmo vídeo, disse que se 
trata de uma crítica bem hu-
morada e não vê nenhum pro-
blema, ainda que sublinhe a 
existência de um humor “bes-
teirento”, que sim denigre a 
Igreja Evangélica. Segundo 
ele, um vídeo como esse é 
útil para levar as pessoas à 
reflexão e lembrou de Jasiel 
Botelho com suas charges 
confrontadoras. “O que acon-
tece num culto (evangélico) 
é público e por isso não há 
nenhum problema em tratá-
lo de forma pública”, afirma 
Eliéser comentando sobre a 
publicação de vídeos no You-
tube, por exemplo.

Para Daniel, apesar de exis-
tir algumas coisas que não fa-
vorecem à Igreja Evangélica, o 
“humor gospel” chegou para 
somar e cita o pastor Claudio 
Duarte como um bom exem-
plo. “Quando é só para diver-
tir ou para atrair ou ainda in-
char uma igreja, por exemplo, 
não soma”, diz Daniel. Para 
ele, há uma clara distinção en-
tre a Igreja de Cristo e a Igreja 
Instituição. “A gente mostra 
o erro de pessoas que estão 
em uma igreja, mas não são 
igreja; a gente brinca muito 
com esse lance do ‘você não 
é crente’”, conta Daniel. Uma 
das frases do Porta Estreita é:  
“O que você é quando você 
acha que está sozinho?”.

Os vídeos do Porta Estrei-
ta, explica Daniel, são feitos 
para evangélicos, mas tam-
bém para mostrar aos que não 
são evangélicos que somos 
pessoas normais, que temos 
erros e defeitos, mas sabe-
mos brincar com isso, como 
brincam também os que não 
são. Contudo, toma-se muito 
cuidado para não brincar com 
a Palavra de Deus ou com coi-
sas que não sejam falhas hu-
manas. “A gente brinca com 
o cotidiano do evangélico”, 
conclui.

Nota:
Para acessar os vídeos do Porta 
Estreita acesse Youtube/PortaEs-
treita
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Demonstrativo de Entradas

Regional

Demonstrativo de Entradas

Fevereiro de 2014 Regional Fevereiro de 2014

CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IEB CACHOEIRINHA/RS 565,00

IBB CANOAS/RS 1.200,00

IBIB CARAZINHO/RS 300,00

IBI CARAZINHO/RS 500,44

IBI ERECHIM/RS 467,00 400,00

1a.IEBB ESTEIO/RS 405,00 300,00

IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS 925,00

IEB GRAVATAÍ/RS 325,00

IBIB GUAÍBA/RS 672,20 207,00

IBI IJUÍ/RS 719,10

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 940,00 2.124,00

IEBI NOVO HAMBURGO/RS   907,09

IB NOVO HAMBURGO/RS EBENEZER 500,00

IEBB PELOTAS/RS 725,00 600,00

IEBF PELOTAS/RS 1.100,00 800,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS  2.000,00 2.230,00

IBB PORTO ALEGRE/RS-PARTENOM 654,49 400,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 5.380,41 2.700,00

IBI SANTA MARIA/RS 287,00 300,00

IBB SANTA MARIA/RS 630,00 450,00

IBIF SANTA ROSA/RS 737,75 360,00 1.300,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 244,40

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 1.595,44 1.744,05

IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS 168,00 100,00

IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 1.200,00

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS (Mis Betânia) 238,50

IEBI SOLEDADE/RS 894,02 200,00

IBB TAQUARI/RS 647,87 100,00

IBI BENTO GONÇALVES/RS 400,10

CM GUARANI DAS MISSÕES/RS 81,40

IBF NONOAI/RS 205,00

CG IEBB PORTO ALEGRE/RS B. GONÇALVES 785,51

TOTAL DA REGIONAL 26.400,72 13.105,05 1.348,85

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

IBI ABELARDO LUZ/SC 312,00

IBF ENTRE RIOS/SC 117,00

1a.IBI XANXERE/SC 624,25 500,00

2a.IBI XANXERE/SC 338,00

IBI XAXIM/SC 150,96

TOTAL DA REGIONAL 1.542,51 500,00

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBI N.SENHORA DO LIVRAMENTO/MT 50,00

IBI VÁRZEA GRANDE/MT - EBENEZER 345,72

IBI CÁCERES/MT 282,75

IBI VÁRZEA GRANDE/MT PEQUIEZEIRO    355,00

TOTAL DA REGIONAL 1.033,47 - -CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI ARAPONGAS/PR 400,00

IBI CAMPO MAGRO/PR 450,00

IBI CASCAVEL/PR 1.607,00 1.150,00

IBI CIANORTE/PR   225,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 1780,40 236

2a.IBI CURITIBA/PR (São Brás) 210,00

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 1.560,00

IBF CURITIBA/PR 250,00 100,00 169,85

IBI FOZ DO IGUAÇU/PR 362,00

IBI GUAIRA/PR 520,00

IBI GUARATUBA/PR 500,00

1a. IBF LONDRINA/PR 400,00

2a. IBI LONDRINA/PR 170,00

1a. IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 1.150,00

1a. IBI PARANAGUÁ/PR 445,00

IBI ROLÂNDIA/PR 838,00

IBI TOLEDO/PR - JD. PT. ALEGRE 368,00

CG IBI CASCAVEL/PR - JD SANTA CRUZ 410,00

IBI MARIPÁ/PR-GETSEMANI 335,00

IBI MATELÂNDIA/PR 200,00

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 310,50

IBI PARANAVAÍ/PR 4925

TOTAL DA REGIONAL 11.520,15 2.406,00 169,85

CIBILA Dízimos Adoções Missões

IBI ALTA FLORESTA/MT 553,00

IBI SINOP/MT 290,00

IBI IMBITUVA/PR 232,00

2a IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR     600,00

IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR 543,00

IBI TUPARENDI/RS - ZOAR 1.375,00

IBI JARAGUA DO SUL/ SC 1.000,00

IBI PORTO DOS GAUCHOS/MT 230,00

TOTAL DA REGIONAL 4.823,00 - -

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI AMERICANAS/SP 220,00 150,00

IBI ANGATUBA/SP - NOVA ALIANÇA 166,00

IBFI BOTUCATU/SP 405,00 1.000,00

1a. IBF CAMPINAS/SP-BONFIM   472,50

2a. IBF CAMPINAS/SP - VILA GEORGINA 617,00

IBIF CAPÃO BONITO/SP 150,00

IBI CONCHAS/SP 250,00

IBI FRANCISCO MORATO/SP 240,00 200,00

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 200,00

2a. IBI GUARULHOS/SP - PQ DAS NAÇÕES 556,08

IBI GUARULHOS/SP - JD.ALAMO 96,30

IB JUNDIAÍ/SP - JD MIRIM 250,00

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 3.000,00

IBI MOGI DAS CRUZES/SP-Volta Fria 150,00 300,00

IB PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA 1.360,00

IBF PRESIDENTE PRUDENTE/SP Pq Alvorada 443,00

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 1.800,00

IBI-NA SÃO PAULO/SP - CAPÃO REDONDO 30,00 100,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA 831,00 2.100,00

IBF SÃO PAULO/SP - FREGUESIA DO Ó 60,00

IBF El Shaday SÃO PAULO/SP-JD LARANJEIRAS 236,25 720,00

IBI SÃO PAULO/SP - NOVA ESPERANÇA 571,70

IBF SÃO PAULO/SP - JD COLONIAL 210,00

IBI SOROCABA/SP-JD SÃO PAULO 1.710,00 2.017,00

IBI SOROCABA/SP - PQ SÃO BENTO 173,15

IBI SOROCABA/SP-SOROCABA.I 855,00 190,00

IBI TEODORO SAMPAIO/SP 650,00 200,00

IBF ITABERABA/SP 300,00

IBI GUARULHOS/SP - PARAVENTI 395,00

IBI UC-CG HORTOLÂNDIA/SP 400,00

Outras denominações/parceiras

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 10.309,48 14.619,50 190,00

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBI AGUA DOCE DO NORTE/ES 67,00

IBIB ARACRUZ/ES 255,00

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 722,00 600,00

IBI GUARAPARI/ES 294,10

IB MARATAIZES/ES-MISSIONARIA 719,00 1.400,00

1a. IBI VITÓRIA/ES 343,25 100,00 85,00

IBI SANTA CRUZ/ES 237,00

TOTAL DA REGIONAL 2.637,35 700,00 1.485,00

CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IBI ARAÇUAI/MG 80,00

IB BELO HORIZONTE/MG - CONCÓRDIA 360,00 300,00

1a. IBI CONTAGEM/MG 300,00

MBF MONTES CLAROS/MG 425,00

IB MONTES CLAROS/MG VILA SION 2 109,00

IBI PITANGUI/MG - MANACIAL 569,00

IBIF SÃO GOTARDO/MG 50,00

1a IBI UBERLÂNDIA/MG 801,00

3a IBI UBERLÂNDIA/MG 50,00 50,00

4a. IBI UBERLÂNDIA/MG 558,96

7a IBI UBERLÂNDIA/MG 248,00 150,00

TOTAL DA REGIONAL 3.500,96 500 50,00

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI NITEROI/RJ VENDA DA CRUZ 200,00

IBI BANGU/RJ - MISSÃO SOCORRO 540,00

IBI M RIO DE JANEIRO/RJ - JD STA CRUZ 168,00

IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO 375,00

IBPV - CM CABO FRIO/RJ 263,00

IBI* STA CRUZ/RJ- BÍBLICA DO AMOR    170,00

IBI MARICÁ/RJ     85,00

IB TOTAL DA REGIONAL 1.601,00 200,00
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CIBIEG Dízimos Adoções Missões

2a. IBI AP. DE GOIÂNIA/GO-CIDADE LIVRE 571,00 50,00

IBF AP.GOIÂNIA/GO - S. SERRA DOURADA 2.283,00

IBI GOIÂNIA/GO-SANTA HELENA 1.970,00

IBI GOIÂNIA/GO-VERA CRUZ I 200,00

1a. IBI GOIÂNIA/GO-VILA SÃO PAULO 980,00

TOTAL DA REGIONAL 3.721,00 50,00 2.283,00

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 1.796,50 720,00

1a. IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.000,00

IBI CEILÂNDIA SUL/DF-DAS NAÇÕES 1.324,00

IBI RECANTO DAS EMAS/DF 450,00

1a. IBI SAMAMBAIA/DF 80,00

IBI VALPARAIZO-GO 2.201,16 1.064,45

IBI PARACATU/MG 1.658,00 724,00

IBI PARACATU/MG-JD SERRANO 529,00

IEBI SIÃO - GURUPI/TO 2.000,00

IBI LUZIÂNIA/GO - YPÊ 104,00

CG-BI PEIXE/TO 368,74

TOTAL DA REGIONAL 11.187,40 2.768,00 1.064,45

CIBINE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS 1.049,39

IB FORTALEZA/CE DA GRAÇA   514,87

IBI NATAL/RN - LAGOA NOVA 287,00

IBI NATAL/RN - SANTARÉM 150,00

IBI BALSAS/MA 70,00

CGBI PARNAÍBA/PI 574,00    387,00

CGBI CARUARU/PE 578,70    207,55

TOTAL DA REGIONAL 3.223,96 387,00 207,55

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBF ARACATU/BA 343,00 200,00

IBF GUANAMBI/BA 1.351,08

IBF GUANAMBI/BA-TANQUE 649,17

IBI ITUAÇU 378,38

IBIF JEQUIÉ/BA 546,16

IBIF MANOEL VITORINO/BA 300,00

IBIF PALMAS DO MONTE ALTO/BA 136,27

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 810,30

4a. IBIF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA 200,00

IBI SÃO GONÇALO/BA 353,40

I. PRESBIT GUANAMBI/BA 1.351,08

TOTAL DA REGIONAL 6.418,84 200,00

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBIF BAYEUX/PB - CENTRO 290,00

IBI E CAMPINA GRANDE/PB EBENEZER 374,00

IBB ESPERANÇA/PB 37,50

IBIB SANTA RITA/PB 2.169,15

IBIB SANTA RITA/PB - MARCOS MOURA 200,00

IBB PATOS/PB 53,30

TOTAL DA REGIONAL 3.123,95 - -

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

IBI POVOADO DE CAMPINHOS 200,00

TOTAL DA REGIONAL 200,00 - -

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 300,00

IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 173,05

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 1.168,00 1.200,00

IBIB RIBEIRÃO/PE 226,05 600,00

IBIB SÃO JOSÉ DO EGITO/PE 77,00

IBI PETROLINA/PE - LÍRIOS DO VALE 250,00

TOTAL DA REGIONAL 1.894,10 2100,00

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBF ARAPIRACA/AL 272,00

IBM ATALAIA/AL 52,10

IBIF MACEIÓ/AL-CLIMA BOM 300,00

IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE 200,00

IBIF MACEIÓ/AL-PONTA GROSSA 433,00

IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GÊNESIS 2.006,12

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H Equalman) 200,00

IBI SATUBA/AL MANANCIAL 217,05

TOTAL DA REGIONAL 3.972,77 -

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM-ÁGAPE 600,00

IBI MANAUS/AM ALVORADA 2.146,31 150,00

IBI-CM ITACOATIARA/AM 147,66

TOTAL DA REGIONAL 2.893,97 150,00 -

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 724,00

IB ARCA ALIAN MACAPÁ/AP 25,00

TOTAL 25,00 724,00 -

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 100.029,63 38.409,55 6.798,70

Sem identificação 605,00

Total de Particulares 72,40 6.970,00 33,75

Ooutros Eventos 946,00 2420,00 117,00

TOTAL DAS ENTRADAS 156.402,03

Gráfico de Saída
Fevereiro de 2014

CIBI - APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS EM FEVEREIRO DE 2014

8 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

2.750,05 1,39%

9 Patrimônio e 
Manutenção

9.430,45 4,77%

10 Viagens/Reuniões 7.269,76 3,68%

11 Proj. Ident. e 
Memória 

1.402,87 0,71%

12 Extraordinários 0 0,00%

13 Evento (Assembleia 
G. 2014)

15.263,20 7,72%

Total 197.749,64 100%

1 Missões 117.245,52 59,29%

2 Seminário - 
Educação Teológica

9.000,00 4,55%

2 Juntas e Comissões 2.850,00 1,44%

3 Editora 1.200,00 0,61%

4 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

17.319,99 8,76%

5 Ação Social - 
FEPAS

7.025,90 3,55%

6 Impostos/Taxas/ 
Docs.

5.224,80 2,64%

7 Contas de Consumo 1.767,10 0,89%
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3,68%

4,77%
1,39%

0,00%

1,44%

59,29%

0,71%Missões
Seminário - Educação Teológica

Editora
Adm. Direta (Salários/ Encargos)
Ação Social-FEPAS
Impostos/ Taxas/ Docs.
Contas de Consumo
Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./Cont./Site/NET)
Patrimônio e Manutenção
Viagens/ Reuniões

Evento (Assembleia G. 2014)

3,55%

4,55%

7,72%

2,64%

0,61%

Juntas & Comissões

0,89%

Extraordinários 

8,76%

Gráfico de Saída
JANEIRO de 2014

CIBI - APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS EM JANEIRO DE 2014

8 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

11.127,35 6,32%

9 Patrimônio e 
Manutenção

586,06 0,33%

10 Viagens/Reuniões 9.254,63 5,25%

11 Proj. Ident. e 
Memória 

1.408,55 0,80%

12 Extraordinários 0 0,00%

13 Evento (Assembleia 
G. 2014)

28.356,42 16,10%

Total 143.062,95 100%

1 Missões 79,995,53 45,42%

2 Seminário - 
Educação Teológica

5.200,00 2,95%

2 Juntas e Comissões 2.550,00 1,45%

3 Editora 7.200,00 4,09%

4 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

18.351,92 10,42%

5 Ação Social - 
FEPAS

5.531,18 3,14%

6 Impostos/Taxas/ 
Docs.

1.961,72 1,11%

7 Contas de Consumo 4.619,84 2,62%

Projeto Identidade e Memória

45,42%

5,25%

0,33%

0,00%

10,42%
2,95%

0,80%

Missões
Seminário - Educação Teológica

Editora
Adm. Direta (Salários/ Encargos)
Ação Social-FEPAS
Impostos/ Taxas/ Docs.
Contas de Consumo
Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./Cont./Site/NET)

Patrimônio e Manutenção
Viagens/ Reuniões

Evento (Assembleia G. 2014)

1,11%

4,09%

16,10%

2,62%

3,14%

Juntas & Comissões

6,32%

Extraordinários 

1,45%
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Pontos Salientes em Sumaré

Durante o transcorrer da 
assembleia da CIBI, em Suma-
ré (SP), foi possível a anota-
ção de alguns destaques, cuja 
grande significação bem que 
poderia nos deter por mais 
tempo reunidos, não fossem 
nossos limites e compromis-
sos da vida.

1. Fomos abençoados 
pela feliz escolha do Pr. Mar-
celo Gomes para nos trazer 
a Palavra do Senhor, nas três 
manhãs do evento. Na sua rica 
exposição, ouvimos, de modo 
reverente e enriquecedor, a 
“desconstrução” de Moisés. 
Não daquele Moisés (“tirado 
das águas”), cuidado e pro-
tegido pela instrumentalida-
de e fé demonstradas através 
da vida de seus pais Anrão e 

Joquebede. Não daquele Moi-
sés que no Sinai falava “cara 
a cara” com o Senhor. Não do 
Moisés “homem mais manso 
que houve na terra”. Não do 
Moisés, cujo sepultamento, 
de maneira inédita e única, 
sem honrarias humanas, foi 
realizado por Deus, nos picos 
do Monte Nebo.

A “desconstrução” foi da-
quele Moisés de quem todos 
nós temos a mesma compo-
sição: o frágil barro que, nas 
mãos do Senhor pode se tor-
nar instrumento de bênçãos. 
Quando o vaso se quebra, 
quebra nas mãos do oleiro 
que pretende e pode refazê-
lo, no toque incomparável do 
Senhor.

A “desconstrução” ocorre 
não no intuito de zerar o líder, 
não, mas de levá-lo à percep-

ção da rica metáfora descrita 
por Paulo: “Temos este tesou-
ro em vasos de barro, para 
que a excelência do poder 
seja de Deus e não de nós.” 
A “desconstrução” do nosso 
“Moisés” é para que se reedi-
te, em tela contemporânea, a 
suave e comovente posição 
do maior de todos os profe-
tas, João Batista: “convém 
que ele cresça e que diminua.”

2. O que não poderia dei-
xar de acontecer, por estar 
“no sangue” de nossa amada 
CIBI, é a ênfase inspiradora 
de MISSÕES. Este é o ponto 
central de nossa comunhão 
de Igrejas. Este é o horizon-
te colimado desde Ijuí (RS), 
em 1952, por um punhado de 
pastores e líderes apaixona-
dos pelo desafio da expansão 
de fronteiras rumo a novos 

campos. Era tão simples o 
entendimento (do conceito), 
mas, na época, parecia mais 
complexo. Era só ir, “molhar 
os pés nas águas do Jordão” 
e este se abriria.

Diga-se, com todas as le-
tras, que a visão da CIBI de 
1952 era a abençoada proje-
ção de 1912, desde o desem-
barque em nossas terras do 
então jovem missionário pio-
neiro Erik Jansson, da Öre-
bromissionen, (o primeiro te-
soureiro eleito pela CIBI, em 
1952), a mesma CIBI que ele 
“fingia” que não queria que 
surgisse, mas amava. Era um 
“Moisés” que partiu para o 
Senhor antes de ver a expan-
são transcontinental, desde 
Guarani das Missões (RS), o 
seu primeiro chão no Brasil 
que ele tanto amava.

3. Não se pode olvidar a 
renovação de nossa Koinonia 
– a doce comunhão fraternal, 
cuja atmosfera enchia todos 
os espaços e todos os cora-
ções, em Sumaré. Era eviden-
te a alegria pelo reencontro 
de jovens e irmãos de todas 
as idades abaixo de cem anos. 
Ninguém vai esquecer o qua-
se “irreverente” Eliseu, cati-
vando a gente com emanação 
de “fogo” de sua carteira (su-
pondo, por inferência, como 
carteira de jovem) quase va-
zia, e sua Coca, que surgia de 
uma garrafa que nunca exis-
tiu. É Eliseu, e ponto final.

A par dessas “travessuras” 
do líder jovem, houve o regis-
tro do mais edificante carinho 
cristão, regido pelo respeito, 
pela harmonia e pela atenção. 
Pessoalmente, agradeço o es-
tender de muitas mãos para 
me ajudar e oferecer um co-
pinho de água bem geladinha. 
Por hoje é só. Até a próxima, 
querendo o Deus de Moisés.

Por pr. Pedro Mendes

Ainda a Propósito da Última Assembleia da CIBI...
Foto: Débora Souza Silva
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Treinamento de Líderes de 
Evangelismo na CIBIERJ
Hélio Dias Bastos - Correspondente

Com o objetivo de manter 
acesa e ativa a consciência e o 
trabalho missionário, que são 
fortes pilares ideológicos de 
nossa Convenção, a CIBIERJ, 
por meio da sua Secretaria de 
Missões, idealizou e realizou, 
entre os dias 1 de dezembro de 
2013 e 19 de janeiro de 2014 o 
primeiro treinamento de líderes 
de evangelismo com uma tur-
ma de 12 pessoas,.

O curso, que está sob a su-
pervisão do promotor regional 
de missões da CIBI, no Rio de 
Janeiro, evangelista Hélio Dias 
Bastos, tem duração de 8 se-
manas e contempla matérias 
de Teologia Bíblica de Missões 
e Teologia Sistemática, além de 
uma carga prática de evange-

lismo em suas diversas formas 
como capelania, evangelismo 
noturno e visita em lares.

A sede do treinamento é 
na Igreja Batista Independen-
te Missão Socorro, pastoreada 
pelo pastor Carlos Nunes, onde 
também foi realizado a forma-
tura desta primeira turma no 
dia 9 de fevereiro de 2014.

A boa repercussão do curso 
atingiu as igrejas da localidade, 
que solicitaram ingresso para 
seus líderes de evangelismo na 
próxima turma, iniciada no dia 
9 de março, cuja expectativa 
era para 36 alunos.

O treinamento segue firme 
para que o Reino de Deus avan-
ce ainda mais, para a glória do 
Senhor.

MOBI I.B.I. Betel (Praia dos Padres)

A Igreja Batista Betel de 
Santa Maria (RS) vive hoje 
dias de grande mover de 
Deus. Partindo da premissa 
que se deve ter como base a 
Igreja Primitiva, a igreja ado-
tou o modelo (organizacio-
nal) de célula com discipu-
lado, ou seja, cada membro 
dela deve ter um acompa-
nhamento constante, sendo 
discipulado por um líder que 
lhe seja amoroso. 

Com isso, a igreja tem vis-
to a Mão de Deus agir, acres-
centando-lhe muitas vidas. 

No Brasil, tem se propa-
gado com grande intensi-
dade o Evangelho, mas este 
movimento é acompanhado 
de uma triste estatística – o 
país hoje já tem uma grande 
quantidade de cristãos evan-
gélicos não praticantes, para 
não dizer desviados – e isso é 
resultado da falta que se faz 
de um acompanhamento di-

Vivendo Bons Tempos/ 
Igreja Batista Betel de 
Santa Maria (RS)
Paulo Ricardo Pizzutti - Correspondente

reto e pessoal de cada mem-
bro que se achega às igrejas. 

Outro fato importante, que 
demonstra a ação de Deus na 
igreja, é o aumento, em cultos 
dominicais, (da frequência) 
de crianças. São aproxima-
damente 50 e 60 crianças le-
vadas para os (assim chama-
dos) “cultinhos” (específicos 
para a idade), preparando as 
futuras gerações de pastores, 
obreiros, ministros de louvor, 
entre outros.

A igreja encerrou o ano de 
2013 com 22 células e 205 
membros. Nosso alvo para o 
ano de 2014 é alcançar o nú-
mero de 50 células. Para tan-
to, envolvemos a diretoria da 
igreja, líderes e demais mem-
bros, contando com a direção 
e unção do Senhor, Dono da 
Seara, afinal “...a Seara está 
branca para ceifa”. 

Legenda: Culto de Ceia de 
Fevereiro 2013. 
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Uma igreja em festa: Batista 
Independente Filadélfia de Ara-
catu (BA). Quando? Entre os 
dias 29 de novembro e 2 de de-
zembro de 2013, pois celebrou 
o seu 32º aniversário e (ao mes-
mo tempo) os 32 anos de con-
sagração do pastor João Batis-
ta de Lima ao ministério pas-
toral. Nesses dias, Deus usou o 
presbítero Altamiranda Borges 
e o pastor Marcos Rodrigues 
na ministração da Palavra, cujo 
tema foi Um Vaso nas Mãos de 
Deus (conforme Jeremias 18.6).  

A festa contou ainda com a 
brilhante participação da can-
tora Sara Lousada, membro da 
Igreja Batista Independente de 
Igaporã (BA). A igreja se ale-
grou também por mais uma 
ato batismal que aconteceu no 
dia 2 de dezembro, no qual seis 
pessoas desceram às águas.

Nesses 32 anos o pastor 
João Batista, juntamente com 
sua família e igreja, têm visto a 
glória do Senhor na cidade, se 
colocando como vaso nas mãos 
de Deus para o crescimento do 
seu Reino. 

A Deus seja dada toda honra 
e glória!

Alegre Celebração: 32 
Anos/ IBI Filadélfia de 
Aracatu (BA)
João Batista de Lima - Correspondente

Todos sabem que Deus 
trabalha de várias formas. 
A Igreja Batista Indepen-
dente Betel de Santa Cruz 
do Capibaribe (PE) tem 
visto exatamente isto. A 
visão da igreja sempre 
foi missionária. Para ela 
é sempre importante, por 
exemplo, abrir congrega-
ções onde não há um tem-
plo evangélico, (é impor-
tante) investir em obreiros 
(de Muribeca, de Petro-
lina, missionária Fátima, 
Alandelon e Tamilla, entre 
outros) e ofertar para Mis-
sões (Argentina, África e 
CIBI/CIBIPE). Além disso, 
para nós é fundamental 
dar oportunidades e in-
centivar os irmãos a serem 
obreiros locais, com vistas 
a se tornarem futuros mis-
sionários, evangelistas, 
mestres ou pastores. Nos-
sa ideologia segue o se-
guinte roteiro: Jerusalém, 
Judeia, Samaria e confins 
da Terra, de forma simul-
tânea. Procurando sem-
pre suprir onde há mais 
necessidade e urgência 
na certeza de que o Deus 
das Missões providenciará 
abundantemente, no tem-
po dEle, à igreja que assim 
procede. 

De forma resumida, a 
igreja investe onde pou-
cos investiriam, como por 
exemplo, no Cariri da Pa-
raíba (desde quando era 
CIBINE). O motivo de suas 
ações é simples: o amor 
de Deus pelas pessoas. 
Assim, e contando com a 
fidelidade de Deus, a igre-
ja, por meio de doações, 
está acreditando que, em 

breve, os irmãos do Sítio 
Passagem (distrito de Ca-
raúbas-PB) receberão um 
templo para se reunirem e 
adorarem ao Senhor das 
Missões. Deus levantou um 
empresário, um pequeno 
grupo da cidade de Espe-
rança (PB) e os próprios 
irmãos do Sítio Passagem, 
para serem instrumen-
tos em Suas Mãos e assim 
será com certeza ergui-
da e concluída esta obra. 
Trata-se de um presente 
imensurável para a igreja 
de Santa Cruz, que tanto 
tem investido em Missões 
apesar de seus poucos re-
cursos. 

Para quem deseja ainda 
participar da bênção da 
conclusão da construção 
deste templo, entre em 
contato com o tesoureiro 
José William (81) 9420 52 
75 (Claro) ou com o pas-
tor da igreja, Edmilson 
dos Santos (81) 8962 39 
83 (Claro) para solicitar os 
dados da conta da igreja.

“E não nos cansemos de 
fazer o bem, pois no tem-
po próprio colheremos, 
se não desanimarmos.” 
(Gálatas 6.9)

Agindo em Apoio a 
Outros Irmãos / IBI 
Betel Santa Cruz do 
Capibaribe (PE)
Edmilson dos Santos - Correspondente

Avançando com a obra de Deus

No dia 8 de março, a Igreja 
Batista Independente Vitória 
(ES) pôde se alegrar com o ca-
samento, celebrado pelo pastor 
Elton Melo, dos amados Jhefer-
son e Juliana. 

A solenidade ocorreu na bela 
cidade de Muniz Freire (ES), 
onde residem os pais do casal. 
Além da bonita festa e de um 
grande número de amigos das 
famílias, alguns membros da 
IBI Vitória (ES) se fizeram pre-
sentes, entre eles a missionária 
Nice, a ministra de louvor Késia 
Rocha e os casais Weverson e 
Letycia, Josimar e Lilia. 

O jovem casal é membro da 
IBI Vitória, tendo sido batiza-
dos em 2013 e agora experi-
mentarão a bênção do Senhor 
também neste novo empreen-
dimento que é o casamento. 

Em sua mensagem, o pastor 
Elton enfatizou que casamento 
parece tudo igual, mas o deles 
pode ser melhor. Ministrando 
com base em 1 Coríntios 9.2, o 
pastor Elton desafiou-os a co-
locarem os valores da Palavra 
sempre em mente e a exercita-
rem diariamente esses valores e 
conceitos. Desejamos ao casal 
os votos de uma família feliz e 
duradoura. 

IBI Vitória (ES) Celebra 
Casamento
Elton Melo - Correspondente

Késia Rocha, Jheferson, Juliana, miss. Nice 
e pr. Elton Melo
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Tempo de celebração

Quando? Dia 9 de fevereiro.
Quem?  Igreja Batista Inde-

pendente em Guarapari (ES).
Oficiante: pastor Jorge Fer-

nando (auxiliado pelo evan-
gelista Leandro).

Fato: Realização de um 
abençoado batismo, no qual 
oito pessoas decidiram, pu-
blicamente, servir ao Senhor 
e Salvador Jesus Cristo. Ba-
tizandos: Pamela Batista dos 
Santos; Janaina da Silva Fran-
ca Vieira; Fátima Aparecida F. 
da Silva Carvalho; Andressa 
Kuil; Sylvio Machado; Thiago 
dos Santos Vieira; Wagner 

Coelho; Jonathas Santos dos 
Anjos e Gabriele Ranili Gue-
des de Souza.

Com certeza, ao final de 
tudo, concluímos  que foi um 
dia preparado por Deus. O 
evento encerrou-se, à noite, 
com a celebração da ceia do 
Senhor pela igreja, com mui-
ta alegria e belos louvores ao 
Senhor. A igreja agradece a 
todos os irmãos que, de algu-
ma forma, apoiaram e ajuda-
ram na realização do evento 
que, certamente, alegrou o 
coração de Deus.

Amém!

Batismo/ 
IBI em Guarapari (ES)
Jorge Fernando - Correspondente

Quando? Nos dias 22 e 23 de 
fevereiro.

Quem? Igreja Batista Inde-
pendente da Paz, do Jacinti-
nho, em Maceió (AL).

Quem é seu pastor? José 
Anísio (presidente da CIBISA).

Fato: Comemoração, com 
alegria, do 27º aniversário da 
comunidade. 

A data festiva foi prestigia-
da pelo pastor André Vicente, 
da Igreja Batista Independente 
Manancial, grandemente usado 
pelo Senhor na ministração da 
Palavra de Deus. 

Foram dois dias de festas e 
louvores a Deus, que nos tem 
dado tudo graciosamente e 

com misericórdia. Mesmo sem 
merecer, Deus tem sido fiel no 
que é relacionado com Sua 
Igreja. Ele tem libertado mui-
tas vidas em diversas áreas, 
tem-nos capacitado, iluminado 
e dado uma divina direção por 
meio do Seu Espírito. Além dis-
so, Ele nos garantiu uma viva 
esperança e nos preservou du-
rante esses 27 anos.

De fato “...Tua Graça é me-
lhor que a vida” (conforme Sal-
mo 63.3). Aliás, este foi o tema 
dos 27 anos. 

A Ele (Pai do Céu) a honra, 
glória e todo louvor, para todo 
sempre!

Celebração Festiva/ 
IBI da Paz - Maceió (AL)
Carlos Alberto - Correspondente

Turma de formandos

Gratidão a Deus pelo seu agir

STBISUL e IBI de Xanxerê 
(SC) Formam Nova Turma 
em Teologia
Paulo RIcardo Schulz - Correspondente

Após estabelecer parceria 
com o Seminário Teológico 
Batista Independente do Sul, 
a Igreja Batista Independente 
de Xanxerê (SC) teve a 
alegria de abrir um núcleo do 
curso de Teologia no Colégio 
Pequeno Príncipe. 

Na primeira aula, nosso 
curso contou com 19 alunos, 
mas com o passar dos dias 
este número foi crescendo 
e, apesar de algumas 
desistências, no decorrer 
do ano letivo, alcançamos a 
marca de 39 alunos. 

No dia 21 de dezembro de 
2013, a igreja teve a alegria de 
realizar a primeira formatura. 
O pastor Mario Orestes, diretor 
do Seminário Teológico 
Batista Independente do Sul 
se fez presente e dirigiu o culto 
(cerimônia) de formatura. 

O pastor Paulo Ricardo 
Schulz, coordenador do 
núcleo, foi o Paraninfo da 

turma, o formando Gabriel 
Moura foi o Orador e o 
formando Romeu Sabino fez 
o “juramento”. Desejamos que 
o nosso bom Deus continue 
a abençoar, dirigir, orientar 
e sustentar essas vidas, bem 
como os ministérios que 
receberam do Altíssimo. 

Deus vos abençoe Gilmar de 
Almeida, Joziane de Almeida, 
Daniel Chagas, Romeu Sabino, 
Oziel de Almeida e Gabriel 
Moura. 

Foto: Kassia Lucidi

No dia 28 de outubro a 
Igreja Batista Independente 
de Sapucaia do Sul (RS) ce-
lebrou 82 anos de trabalho na 
cidade.

A festa contou com a pre-
sença do presidente da CI-
BIERGS (Convenção das Igre-
jas Batistas Independentes 
do Estado do Rio Grande do 
Sul), pastor Edelar Oneide 
Rzigoski, de Santa Rosa (RS), 
ministrando a Palavra de Deus 
e cooperação dos corais jo-
vem, Renascer (4 vozes) e fe-
minino, além dos grupos de 

louvor Shamá, de coreografia 
Abba Pai, de teatro Frutificar 
e banda dos adolescentes.

Na ocasião, a igreja se ale-
grou ainda mais com realiza-
ção do batismo de oito pes-
soas, que testemunharam, 
publicamente, a morte para a 
velha vida e ressurreição em 
Cristo para a nova vida.

A igreja percebe que Deus 
tem realizado a sua vontade 
com ela. E por causa da graça 
do Senhor a igreja agradece 
a ele pelo cuidado com o seu 
povo.

IBI de Sapucaia do Sul 
(RS) Celebra 82 Anos de 
Trabalho na Cidade

Ivo Nunes da Silva - Correspondente
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Lar Betel Inaugura 
Novas Dependências
Samoel Souza - Correspondente

Alvíssaras! 
No dia 18 de dezembro de 

2013, vitória para o povo de 
Deus, pois foi inaugurado um 
novo prédio, construído nas 
dependências do Lar Betel 
em Esteio (RS). Fato alenta-
dor: na sua construção, hou-
ve a utilização de uma nova 
tecnologia em concreto PVC, 
menos poluente e mais prá-
tica.

O evento inaugural teve 
início com a palavra do pre-
sidente do Lar, pastor Ivo 
Nunes da Silva. A solenidade 
foi elaborada para expressar 
gratidão ao Pai. O ato inaugu-
ral contou com a presença de 
várias autoridades das áreas 

da saúde,  eclesiástica, jurí-
dica,  executiva e legislati-
va. Dentre eles, ressalte-se 
a presença dos prefeitos da 
cidade de Esteio, senhor Gil-
mar; e da cidade de Sapucaia 
do Sul, senhor Vilmar Balin.

Impacto de Carnaval 
(2014)/ Paranavaí (PR)
Rosely de Lima Souza - Correspondente

Entre os dias 1 e 4 de março, 
o grupo de jovens e adolescen-
tes “FORASTEIROS”, da Igreja 
Batista Independente de Cas-
cavel (PR), realizaram em Para-
navaí (PR), Campo Missionário 
da CIBIPAR, o Impacto de Car-
naval 2014. 

É o 8º Impacto de Carnaval 
realizado pelos jovens da igre-
ja, cujo objetivo é o de ajudar 
os nossos campos missionários, 
tornando-os conhecidos na ci-
dade onde estão por meio da 
evangelização, com apresenta-
ção de teatros, danças, culto na 
praça, distribuição de folhetos 
nos semáforos, evangelismo 
pessoal e evangelismo infantil. 

Neste ano, os “Forasteiros” 
contaram também com a parti-

cipação de alguns jovens da 2ª 
Igreja Batista Independente de 
Ponta Grossa (PR).

Muitas pessoas na cidade 
de Paranavaí foram impacta-
das pelo Evangelho de Jesus. 
Houveram muitas decisões por 
Cristo e algumas pessoas já vi-
sitaram a IBI de Paranavaí e par-
ticiparam do culto no domingo 
(02/03). 

Oremos para que o Espírito 
Santo continue operando nos 
corações daqueles que ouviram 
a Palavra de Deus, para que a 
semente lançada venha produ-
zir muitos frutos para a glória 
de Deus.

Mais fotos do evento podem 
ser visualizadas em Facebook/
eventoscibi

Força jovem

Honrando a Bíblia e evangelizando pessoas

Ordenação ao Ministério da 
Palavra no Rio Grande so Sul
Ulli Schierz - Correspondente

Data: dia 24 de novembro de 
2013.

Oficiantes: UMBIERGS, junta-
mente com a Igreja Batista do 
Partenon, Porto Alegre (RS).

Evento: ordenação para o 
santo Ministério da Palavra de 
alguns obreiros que atuam em 
comunidades das Igrejas Batis-
tas Independentes gaúchas.

Forma de ordenação: culto e 
ato solene, com imposição de 
mãos.

Destaque especial: dentre os 
novos pregadores da Palavra, 

estava o irmão Marcelo Cardo-
so, obreiro da Congregação de 
Santa Rosa, ligada à Igreja Ba-
tista Betel de Porto Alegre.  O 
pastor Marcelo recebeu como 
texto que lhe acompanhará em 
seu ministério 1 Timóteo 6.12, 
que diz: “Combata o bom com-
bate da fé. Tome posse da vida 
eterna para qual você foi cha-
mado e fez a boa confissão na 
presença de muitas testemu-
nhas”.

Aos novos obreiros, nossas 
fraternas congratulações.

Foto: Geandra Candido

No dia da Bíblia (2º domin-
go de dezembro) de 2013, que 
se deu no dia 8, a Igreja Batis-
ta Independente de Sapucaia 
do Sul (RS), juntamente com 
seu Ministério de Evangelis-
mo (IDE), se fez presente na 
praça da Bíblia, em frente ao 
Hospital Getúlio Vargas, com 
muitas outras pessoas para 
ouvir várias passagens da Bí-
blia, em meio a louvores e tes-
temunhos. 

A honra dada pela igreja a 
Deus pela sua Palavra teve um 
encerramento em sua sede 
com a realização de um culto 
especial com a presença do 
preletor Mario Paiva, repre-
sentando a Sociedade Bíblica 
do Brasil, que ministrou a Pa-
lavra de Deus.

Além disso, o ministério IDE 

realizou, pensando em evan-
gelizar as pessoas, no dia 23 
de novembro de 2013, na pra-
ça central da cidade, um dia 
de abraços grátis.

IBI de Sapucaia do Sul (RS) e 
“IDE” Honram a Bíblia
Samoel Souza - Correspondente
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Para a glória do Senhor

Momento de oração
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

A Igreja Batista Betel de Via-
mão (RS) é uma igreja grata 
a Deus por suas bênçãos. Por 
exemplo, um de seus membros, 
irmã Avelina, agradece ao Se-
nhor pela vida da irmã Maria 
Conceição   Santos Aguiar, sua 
mãe, que no dia 10 de março 
completou 84 anos de vida. 
Deus a tem sustentado em suas 
mãos na áspera caminhada 
da fé. Apesar das muitas lutas 
e dificuldades, ela tem sido fiel 
a Deus e pode dizer “Até aqui 
nos ajudou o Senhor”.

Na verdade, (a irmã) Maria 
caminha com Jesus há 53 anos. 
(Pode-se afirmar que) Encon-
trou o verdadeiro caminho, 
a verdade e a vida  em Jesus 

Batista Betel de Viamão 
(RS) / Uma Igreja Sempre 
Grata a Deus
Ana da Silveira - Correspondente

Converti-me a Jesus Cristo 
aos dezessete anos de idade. 
Nesta época, dirigia a igreja As-
sembleia de Deus o pastor Ma-
noel Pereira. Foi ele quem me 
batizou após um ano de con-
vertido. Para mim, a experiên-
cia do batismo foi uma das mais 
fortes da minha vida cristã. Re-
presentou não apenas uma 
oportunidade de testemunhar 
publicamente a minha mudan-
ça de vida, mas (evidenciou) a 
consolidação da minha fé. 

Por causa da experiência tão 
gostosa que tive no ato batis-
mal, temos elaborado nossos 
batismos na Igreja Batista In-
dependente Gênesis em Ma-
ceió (AL) como um momento 
de grande alegria e celebração. 
Nos dias de Santa Ceia, a cada 
segundo domingo do mês, an-
tes da ministração da Palavra 
de Deus e antes da Ceia, faze-
mos o batismo daqueles que 

passaram pelas aulas de cons-
ciência batismal. É gostoso ver 
que cada batizando no mesmo 
dia que foi incluído no rol dos 
salvos, já participa pela primei-
ra vez da Ceia, normalmente na 
companhia de parentes e con-
vidados.

O pastor Manoel Pereira foi 
um ícone de homem de Deus 
aqui no Estado. Um grande 
construtor de igrejas, com mais 
de duzentas (estabelecidas) 
sob sua gestão. No dia 9 de fe-
vereiro, tive a extrema alegria 
(uma destas incríveis surpresas 
que Deus prepara com carinho 
para nos alegrar) ao batizar 
Gabriel Ivo, bisneto de quem 
me batizou, herdeiro espiritual 
de um dos maiores homens de 
Deus que já serviu o Senhor em 
Alagoas, o pastor Manoel.

Honras e glórias ao nosso 
Deus!

As Incríveis Surpresas de Deus
Harry Tenório - Correspondente

Partiu para estar com o 
Senhor da Vida, no dia 19 de 
janeiro, às 9h20min, o nosso 
querido ancião nonagésimo, 
pastor Donato Pereira de Mo-
rais. Depois de quase um mês 
internado no Hospital Re-
gional de Taguatinga (HRT), 
aguardando por uma cirurgia 
(fratura no fêmur), nosso ir-
mão apresentou outras com-
plicações (infecção urinária e 
pneumonia), não resistindo e 
vindo a óbito.

O pastor Donato nasceu no 
dia 31 de agosto de 1923, na 
cidade baiana de Jaguaqua-
ra, no seio de uma família Ba-
tista. Foi batizado nas águas 
aos 7 anos de idade, confor-
me seu próprio testemunho. 
Casou-se com Lindaura Costa 
de Morais, no dia 3 de feve-
reiro de 1953. Tiveram quatro 
filhos: Edenilson, Ilanowebbe, 
Ilamarques e Ismael. O ca-
sal teve 9 netos e uma união 
conjugal que durou quase 61 
anos. 

O pastor Donato prestou 
relevantes serviços ao Reino 
de Deus aqui na Terra. Serviu 
como pastor na Igreja Batista 
Independente em Rio Branco 
(AC) (de 1980 a 1985), depois 
trabalhou em Anápolis (GO), 
Unaí (MG), além de iniciar o 
trabalho da Igreja da M Norte, 
na casa do irmão Vicente e de 
abrir uma frente evangelística 
na Praça do Bicalho, resultan-
do na ex-Igreja Batista Inde-
pendente do Setor O (pastor 
Dudu). Nesses últimos anos, 
veio congregar conosco em 
Ceilândia Norte (DF). Gosta-
va muito de cantar louvores a 
Deus com a sua esposa, irmã 
Lindaura.

Pastor Donato deixa um 
exemplo de vida, de traba-
lho, de responsabilidade e 

de seriedade em relação a 
Deus e a Sua Obra. Pode-se 
afirmar que o DNA espiritual 
que deixou foi extremamente 
positivo (100% de produtivi-
dade): todos os quatro filhos 
são crentes, dois dos quais 
são pastores e os outros dois 
estão envolvidos na obra de 
nosso Deus. Com o nosso ir-
mão cumpriu-se literalmente 
o que está escrito no Salmo 
112.1,2: Aleluia! Como é feliz o 
homem que teme o Senhor e 
tem grande prazer em seus 
mandamentos!  Seus des-
cendentes serão poderosos 
na terra, serão uma geração 
abençoada, de homens ínte-
gros.

O culto fúnebre foi oficia-
do pelo pastor Roberto A. 
Costa com o auxílio de outros 
pastores no dia 21 de janeiro, 
na Capela Ecumênica do Ce-
mitério São Francisco de As-
sis, em Taguatinga (DF). Es-
tiveram presentes, além dos 
familiares, dezenas de irmãos 
em Cristo e amigos do pas-
tor Donato. O sepultamento 
ocorreu por volta das 11h.     

Aos familiares, em especial 
à irmã Lindaura, companhei-
ra fiel, nossas condolências 
em nome do Senhor Jesus 
que nos consola e conforta 
com a bênção celestial. Agra-
deçamos ao Senhor pela vida 
de nosso irmão e nos prepa-
remos para encontrá-lo no 
Céu de Deus. Até breve, pas-
tor Donato!

“Então ouvi uma voz do 
céu dizendo: “Escreva: Feli-
zes os mortos que morrem 
no Senhor de agora em dian-
te”. Diz o Espírito: “Sim, eles 
descansarão das suas fadi-
gas, pois as suas obras os se-
guirão”. (Ap 14.13)

Pastor Donato Foi 
Promovido à Glória 
Celestial
Roberto A. Costa - Correspondente

Cristo. Sua filha, Avelina San-
tos Fraga, genro, netos e bisne-
tos  prestam homenagem à vó 
Maria, que é como carinhosa-
mente a chamamos na igreja.

Deus a abençoe!

Vó Maria
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Candidato ao batismo Pastor Donato
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Para mais informações entre em contato diretamente com o 
pastor Herbert Nogueira. 


